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Resumo – Foram avaliadas as características morfológicas da carcaça, musculosidade e composição tecidual da
perna de cordeiros criados em regime de pasto, provenientes de ovelhas Romney, acasaladas com três raças
paternas (Romney, East Friesian x (Finn x Texel) e Finn x Poll Dorset). Aos 150 e 300 dias de idade, os cordeiros
foram abatidos em dois lotes, cada um com 15 animais de cada raça paterna, num total de 90 animais. O grupo
oriundo de animais East Friesian x (Finn x Texel) apresentou maior quantidade de músculo na perna (1.975 g) e, em
comparação ao grupo Romney, semelhante musculosidade da perna (0,45) e maior relação músculo:osso (7x6,69).
A musculosidade da perna nos animais descendentes de Finn x Poll Dorset foi menor (0,44), quando comparada
à dos demais grupos. Cordeiros abatidos mais tardiamente apresentaram carcaças mais longas e magras, prova-
velmente pelas condições adversas do verão e do outono, em que são típicas a menor taxa de crescimento e a
qualidade inferior de forragem. O genótipo e a idade de abate influem nas características morfológicas da carcaça,
no índice de musculosidade e de composição tecidual da perna dos cordeiros.

Termos para indexação: carcaça, cordeiros, morfologia.

Muscularity and leg composition in lambs of different genotypes
 and ages at slaughter

Abstract – Carcass morphologic characteristics, muscularity and leg tissue composition of pasture fed lambs
(Limestone Downs farm, New Zealand) born to Romney ewes and sired by Romney, East Friesian x (Finn x Texel),
and Finn x Poll Dorset were evaluated for carcass composition and meat quality. Animals were slaughtered in two
age groups (150 and 300 days), each group containing 15 animals of each sire breed, comprising a total of
90 animals. The East Friesian x (Finn x Texel) sired group presented the highest weight-adjusted percentage of leg
muscle (1,975 g), and relatively to the Romney group, it had similar leg muscularity (0.45), but higher muscle to
bone ratio (7x6.69). Finn x Poll Dorset sired group presented less leg muscularity (0.44) than the other genotypes.
Lambs slaughtered at the older age had longer and leaner carcasses at the same weight, probably because of
summer-autumn adverse conditions, typically with slower pasture growth rates and herbage quality. Both genotype
and slaughter age influence carcass morphologic characteristics, muscularity and leg tissue composition of
lambs.

Index terms: carcass, lamb, morphology.

Introdução

O uso de cruzamentos terminais, nos empreendimen-
tos de engorda de ovinos, pode incrementar a
lucratividade, se a taxa de crescimento animal e o valor
da carcaça forem aumentados. As raças com potencial
para aumentar a lucratividade são aquelas com alto peso
à maturidade e propensão genética à produção de car-
ne magra, das quais a Texel é um bom exemplo (Clarke
et al., 1984; Purchas, 1990). Contudo, os resultados des-

ses cruzamentos mostram que os aumentos obtidos em
peso vivo e de carcaça, assim como a melhora da con-
formação, nem sempre vêm acompanhados de carne
de qualidade superior. Portanto, a utilização do peso
como único parâmetro de qualidade da carcaça é ina-
dequada, tendo-se de considerar fatores como a rela-
ção músculo:osso:gordura, a conformação e, principal-
mente, a idade do animal.

A musculosidade da carcaça é definida como a es-
pessura de músculo em relação às dimensões do esque-
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leto, e a conformação da carcaça como a espessura de
músculo e de gordura, em relação às dimensões do es-
queleto (Deboer et al., 1974). Entretanto, apesar da cla-
reza das definições, medidas objetivas da musculosidade
são pouco relatadas, pelas dificuldades em se medir a
profundidade média do músculo. Assim, a maioria dos
trabalhos utiliza escores subjetivos (Kempster et al.,
1981; Kirton et al., 1983).

A relação músculo:osso fornece o índice de muscula-
tura de carcaça (Anous, 1989) e, quando alta, está as-
sociada à musculosidade superior (Dumont & Pouliquen,
1988). Teoricamente, maior relação músculo:osso pode
decorrer de ossos mais leves, ao invés de músculos mais
pesados. Medidas de musculosidade podem, também,
não diferir, mesmo quando há diferenças na quantidade
de músculo, decorrentes das variações no comprimento
de osso, por causa da idade, considerando-se uma mes-
ma raça.

Dentre os propósitos do conceito de musculosidade,
está a descrição do conteúdo de músculo da carcaça,
em relação ao seu tamanho. O termo tamanho, nesse
contexto, é função da dimensão do esqueleto. De acordo
com Purchas et al. (1991), uma medida objetiva de
musculosidade é a relação entre a profundidade média
de um grupo de músculos, ao redor de um osso, e o
comprimento desse osso. A profundidade média dos
músculos foi indiretamente avaliada como a raiz qua-
drada do peso de um grupo de músculos, dividida pelo
comprimento de um osso adjacente.

A conformação da carcaça, quase sempre avaliada
visualmente e expressa por escores, adiciona uma
dimensão diferente na predição da composição de
carcaça. É necessária a atenção à gordura na carcaça,
para que a conformação seja um dado útil e valioso na
identificação de raças (Kempster et al., 1982). O peso e a
conformação das carcaças são cada vez mais considera-
dos na comercialização da carne ovina, como critério de
avaliação do seu valor; as melhores são preferidas pelo
consumidor e adquirem maiores preços em relação às
deficientes (Osório et al., 1996).

A conformação visual da carcaça é definida como a
avaliação da espessura de músculo e gordura, em relação
ao tamanho do esqueleto (Butterfield, 1988, citado por
Nsoso et al., 2000). Uma deficiência no uso do conceito
de conformação visual é a correlação das medidas in
vivo e na carcaça, que resultam em índices diferen-
tes, dependendo da habilidade do avaliador e da
região avaliada no corpo do animal (Kempster et al.,
1982).

A vantagem da conformação, como indicativo de car-
caça magra, parece ser atribuída à identificação de di-
ferenças na relação músculo:osso. Apesar disso,
Kempster et al. (1982), ao avaliar diferentes raças, re-
portaram que aquelas com melhor conformação não
tiveram, necessariamente, maiores relações
músculo:osso. Mais uma vez, a baixa correlação entre
raças pode refletir-se em diferenças na estrutura óssea.

O trabalho teve como objetivo avaliar a conformação
das carcaças, a musculosidade e a composição tecidual
de pernas de cordeiros, de diferentes genótipos, abati-
dos aos 150 e 300 dias de idade.

Material e Métodos

Foram utilizados 90 cordeiros oriundos de partos sim-
ples, nascidos no inverno de 1998, na Fazenda Limestone
Downs, situada na costa oeste da Ilha Norte, ao norte
de Raglan, Nova Zelândia. Os cordeiros eram produtos
de fêmeas Romney acasaladas com machos Romney
(controle), East Friesian x (Finn x Texel) e Finn x Poll
Dorset, perfazendo grupos de 30 fêmeas para cada raça
paterna. Os cordeiros foram pré-selecionados,
tomando-se como base o peso ao desmame (90 dias),
tendo sido eliminados os 12% mais leves e os 12% mais
pesados. Depois da pré-seleção, 90 cordeiros foram
selecionados ao acaso, 30 para cada grupo de raça
paterna. Os 90 animais foram divididos, também ao
acaso, em dois lotes de abate de 45 animais, cada lote
com 15 cordeiros de cada grupo paterno. Os ovinos
pastaram, durante todo o experimento, em pastos com
predominância de azevém (Lolium perenne L.) e trevo
branco (Trifolium repens L.), cuja composição
bromatológica está descrita na Tabela 1.

Os borregos do lote 1 (150 dias) e do lote 2 (300 dias)
foram abatidos em dezembro de 1998 e em maio de 1999,
respectivamente. Após jejum de sólidos por 16 horas,

Tabela 1. Composição bromatológica das forrageiras, em por-
centagem de matéria seca.
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os animais foram insensibilizados com pistola de dardo
cativo, sangrados e esfolados, segundo procedimentos
de um abatedouro comercial. Após esfola e evisceração,
a carcaça foi separada das patas, nas articulações carpo-
metacarpiana e tarso-metatarsiana.

Após o abate, o comprimento da carcaça foi me-
dido em ambos os lados, desde o bordo lateral da
articulação tarso-metatarsiana até a extremidade
cranial do esterno, com uso de fita métrica.
No mesmo dia, a conformação da carcaça foi avali-
ada, usando-se as classes de conformações S, E, U,
R, O, P (Modelo..., 1994) (Figura 1).

As carcaças foram pesadas e divididas, longitudinal-
mente, depois de 24 horas em câmara fria a 4°C.
A perna, o lombo, as costelas com a paleta e o pescoço
foram removidos de acordo com as especificações da
The Meat Export Development Company of New
Zealand, tendo-se realizado um corte entre a perna e a
penúltima vértebra lombar, e outro entre a última e a
penúltima vértebra torácica. Foi removida a extremida-
de distal do osso da tíbia, deixando-se o
M. gastrocnemius solto. As pernas foram embaladas
em sacos plásticos e congeladas para posteriores disse-
cações.

Os procedimentos de dissecação das pernas ovinas
foram realizados segundo método de Brown & Willians
(1979). Antes de serem dissecadas, as pernas foram
descongeladas a 10ºC por 20 horas, dentro dos sacos

plásticos; em seguida, foram preparadas para dissecação,
retirando-se qualquer tecido extra, gordura associada,
canais de gordura, outros tecidos moles mediais ao
osso pélvico e todas as vértebras caudais, exceto as
duas primeiras. As pernas limpas foram, então,
pesadas.

Na dissecação, foram separados os seguintes grupos
de tecidos: gordura subcutânea ou gordura externa, lo-
calizada abaixo da pele; gordura intermuscular, abaixo
da fáscia profunda, entre os músculos; músculos; os-
sos; tendões; glândulas; nervos e vasos sangüíneos.
Os músculos bíceps femoral, semitendinoso, adutor,
semimembranoso e quadríceps femoral foram removi-
dos e pesados individualmente.

O índice de musculosidade da perna foi calculado pela
fórmula descrita por Purchas et al. (1991): índice de
musculosidade = [(PM5/CF)/CF]0,5, em que PM5 é o
peso (g) dos cinco músculos que recobrem o fêmur (bí-
ceps femoral, semitendinoso, adutor, semimembranoso
e quadríceps femoral; e CF é o comprimento (cm) do
fêmur.

As análises de variância foram realizadas segundo o
SAS Institute (1999). O experimento foi delineado em
modelo fatorial, com 6 tratamentos (3 genótipos x 2 ida-
des de abate), e 15 replicatas, segundo o modelo mate-
mático: Yijk = µ + GGi + AAj + (GG x AA)ij + eijk, em
que Yijk é o valor observado para cada característica
analisada; µ é a média geral; GGi é o efeito do genótipo

Figura 1. Classes de conformação de carcaças ovinas pelo sistema SEUROP, de acordo com Modelo... (1994).
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i = 1 a 3 (1: Romney; 2: East Friesian x (Finn x Texel);
3: Finn x Poll Dorset); AAj é o efeito da idade ao abate
j = 1 e 2 (1: 150 dias e 2: 300 dias); eijk é o erro do
i-ésimo genótipo, j-ésima idade ao abate e k-ésima
replicata (k=1...15).

Para todas as características, exceto peso vivo e peso
da carcaça, foram feitos ajustes estatísticos, de forma
que genótipos e idades ao abate fossem comparados
num mesmo peso médio de carcaça ou perna, tendo-se
utilizado como covariáveis os pesos da carcaça e da
perna.

Esses ajustes foram realizados, porque as caracterís-
ticas variaram de acordo com mudanças no peso da
carcaça (Sañudo et al., 1996, 1998; Osório et al., 1998),
e não seria possível identificar se as diferenças eram
causadas por efeitos de grupos genéticos ou idades ao
abate, ou se elas apenas refletiram as variações nos
pesos das carcaças.

Resultados e Discussão

Os resultados das medidas realizadas no abate e na
dissecação das pernas estão apresentados e discutidos,
considerando-se os três genótipos e as duas idades ao
abate. Não houve interação entre grupos genéticos e
idades ao abate, para as características avaliadas.

Os comprimentos das carcaças, ajustados para peso,
foram maiores nos grupos East Friesian x (Finn x Texel)
e Finn x Dorset, em relação ao Romney, e as carcaças
mais longas, provavelmente, refletiram o uso de raças
paternas maiores (Tabela 2). Os valores de comprimento
de carcaça, ajustados para peso, sugerem que o aumento
de peso proporcional foi maior do que o aumento de
peso total nos animais abatidos aos 300 dias e que pas-
saram pelas estações de verão e outono, as quais, na

Nova Zelândia, são caracterizadas por condições ad-
versas de clima e de vegetação, além de os animais do
lote abatido, mais tardiamente, terem apresentado eczema
facial, o que pode ter influenciado nos resultados.

As avaliações subjetivas de musculatura da carcaça,
a um mesmo peso de carcaça, com menores valores
que indicavam melhor musculatura, diferiram entre as
idades de abate. As carcaças dos cordeiros, abatidos
aos 150 dias de idade, apresentaram melhores confor-
mações, em relação àquelas dos abatidos aos 300 dias.

Os resultados da Tabela 3 resumem o efeito do
genótipo, na composição da perna dos cordeiros, em
músculo, gordura e osso. O peso total dos músculos da
perna foi maior para o grupo East Friesian x (Finn
x Texel), em relação aos demais (1,8% maior do que o
do grupo Romney), entretanto essa diferença não foi
consistente para os cinco músculos estudados. O maior
peso dos músculos no grupo East Friesian x (Finn
x Texel), a um mesmo peso de perna, não foi causado
por menores pesos de osso e gordura, que não diferiram
entre os grupos. Não houve diferenças nas gorduras
subcutânea e intermuscular, assim como na relação gor-
dura subcutânea:gordura intermuscular entre os
genótipos.

A um mesmo peso de perna, o fêmur foi mais pesado
para os grupos Romney e East Friesian x (Finn x Texel);
além disso, o grupo Romney também apresentou ossos
femorais mais curtos do que os dos demais grupos.
Os resultados de outros estudos mostraram que várias
medidas do tamanho do esqueleto, de carcaças ovinas
mais compactas, estiveram associadas à pior confor-
mação (Kirton et al., 1983; Kadim et al., 1989).

Relações músculo:osso maiores foram observadas nos
grupos East Friesian x (Finn x Texel) e Finn x Dorset,
em relação ao Romney, mas a musculosidade foi maior

Tabela 2. Efeito do genótipo e da idade ao abate, nas características da carcaça de cordeiros(1).

(1)Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. (2)Valores ajustados para mesmo peso de
carcaça. (3)Rom: Romney; Ef x (Fn x Tx): East Friesian x (Finn x Texel); Fn x Ds: Finn x Poll Dorset. (4)Escala SEUROP de 6 pontos, onde
1 = muito musculoso (avaliação visual).
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nos grupos Romney e East Friesian x (Finn x Texel).
Segundo Kempster et al. (1981), a conformação nem
sempre mostra boa correlação com a relação músculo:osso,
especialmente quando se comparam animais de raças
diferentes. Kadim et al. (1989) indicaram que carcaças
com maior musculosidade eram também menores.

Entre uma seleção de medidas objetivas de confor-
mação de carcaça, o índice de musculosidade, baseado
na espessura dos músculos ao redor do fêmur, em rela-
ção ao comprimento do fêmur, está ligado a escores
subjetivos de musculatura ou de conformação de car-
caças ovinas.

Ao comparar diferentes genótipos, Santos et al.
(2002) constataram maior relação músculo:osso (2,65)
na raça Santa Inês, em relação à raça Bergamácia
(2,35). Tais valores foram inferiores aos deste estudo,
em que a menor relação músculo:osso (6,69) foi para
cordeiros Romney. Neste trabalho, cordeiros mestiços
East Friesian x (Finn x Texel) e Romney apresentaram
maior índice de musculosidade, em relação aos mesti-
ços Finn x Poll Dorset. Hopkins et al. (1997) também
concluíram que cordeiros cruzados Texel apresentaram
maior índice de musculosidade, em relação aos cruza-
dos Poll Dorset. Kirton et al. (1997), ao comparar as
progênies do cruzamento de 39 raças com ovelhas
Romney, observaram que as oriundas de Texel e Poll

Dorset tiveram maiores proporções de músculo na
perna, o que concorda com os resultados obtidos neste
trabalho, em que cordeiros East Friesian x (Finn x Texel)
apresentaram maior proporção de músculo, em relação
aos da raça Romney.

Os cordeiros abatidos aos 300 dias mostraram maior
peso de músculo, menor gordura da perna, relações
músculo:osso semelhantes e menor musculosidade, do
que os abatidos com 150 dias (Tabela 3). Esses resulta-
dos discordam dos obtidos por Sents et al. (1982), em
que a gordura apresentou proporção crescente em
carcaças mais pesadas, com diminuição das proporções
de músculo e osso, em virtude de problemas climáticos
e sanitários que, certamente, afetaram os animais
abatidos mais tardiamente.

O maior peso de músculo ajustado, para mesmo
peso de perna, foi associado com músculos
semitendinosos mais pesados, entretanto, não
ocorreram diferenças nos outros quatro músculos es-
tudados. Fennessy et al. (1992) também encontra-
ram efeitos da idade ao abate, nas variáveis de
composição, e sugeriram que os efeitos não
controlados do meio, dentre os quais parasitas e
temperatura, podem afetar a composição da carcaça
de ovinos criados em regime de pasto.

Tabela 3. Efeito do genótipo na composição e na musculosidade da perna de cordeiros(1).

(1)Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. (2)Valores ajustados para mesmo peso de
perna limpa. (3)Rom: Romney; Ef x (Fn x Tx): East Friesian x (Finn x Texel); Fn x Ds: Finn x Poll Dorset. (4)Relação entre o peso de cinco músculos
(bíceps femoral, semimembranoso, semitendinoso, quadríceps femoral e adutor) e o peso do fêmur.

Genótipo(3) Idade ao abate (dias)Característica(2)

Rom Ef x (Fn x Tx) Fn x Ds 150 300

Músculo da perna (g)

Músculo total 1.941b 1.975a 1.955ab 1.933b 1.981a

Semimembranoso 243 249 251 246 249

Semitendinoso 94 96 96 93b 98a

Bíceps femoral 254b 269a 267a 264 263

Quadríceps femoral 382 385 370 382 376

Adutor 108b 118a 118a 113 116

Gordura da perna (g)

Gordura total 332 306 332 348a 302b

Gordura subcutânea 192 173 192 213a 162b

Gordura intermuscular 141 134 141 135 139

Ossos da perna (g)

Osso total 496 489 481 487 491

Fêmur 161a 160a 154b 156b 161a

Comprimento do fêmur (cm) 17,30b 17,60a 17,80a 17,10b 18,00a

Relação músculo:osso(4) 6,69b 7,00a 7,17a 7,06 6,84

Musculosidade 0,456a 0,453a 0,441b 0,466a 0,434b
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Conclusões

1. As carcaças dos cordeiros provenientes de pais
East Friesian x (Finn x Texel) têm maior relação
músculo:osso, em relação às do grupo Romney.

2. As características músculo:osso e musculosidade
nem sempre variam de modo paralelo, e devem, portan-
to, ser avaliadas conjuntamente.
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